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RESUMO

Este estudo teve por objetivo analisar as ações e a produção teórica sobre lazer de Ethel Bauzer Medeiros e Lenea Gaelzer. A escolha das autoras se justifica pelo destaque que alcançaram nacionalmente entre 1950-1980 e pelo pioneirismo de Porto Alegre/RS e Rio de Janeiro/RJ (cidades, respectivamente, de Lenea e Ethel) na implantação de políticas de lazer. De caráter histórico, a pesquisa analisa fontes primárias (materiais diversos produzidos pelas autoras no período estabelecido) e secundárias (documentos de autoria de terceiros em que foram citadas). Entre contribuições de Ethel Bauzer Medereiros destacam-se livros como “O lazer no planejamento urbano”, no qual sugere diretrizes ao desenvolvimento do lazer nos grandes centros, e sua atuação em associações nacionais e internacionais de lazer. Lenea Gaelzer teve importância primordial na inserção da disciplina recreação no currículo do curso superior de Educação Física da UFRGS. Produziu diversas obras e atuou ativamente em políticas de lazer no Brasil.
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INTRODUÇÃO

A década de 1950 é considerada um marco para os estudos do lazer no Brasil devido ao caráter inovador das obras publicadas e ao aumento da produção sobre o tema. Um dos expoentes desse movimento foi “Lazer Operário”, publicada em 1959 por Acácio Ferreira. 
De acordo com Werneck (2003), é possível delinear as trajetórias percorridas pela recreação e pelo lazer no Brasil a partir da análise de experiências institucionais do poder público no período de 1926 a 1964 – os chamados serviços especializados de recreação, como o Serviço de Recreação Pública da Prefeitura de Porto Alegre (1926), do qual Frederico Guilherme Gaelzer foi o grande idealizador, e o Serviço de Recreação Operária, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, presidido por Arnaldo Sussekind.

Nesse contexto, e, sobretudo ao final da década de 1950, duas autoras ganharam visibilidade no cenário brasileiro, desempenhando papel preponderante na continuidade de trabalhos e ações iniciados em princípios do século XX. De um lado, Ethel Bauzer Medeiros no Rio de Janeiro/RJ, cujas publicações “Jogos para recreação na escola primária: subsídio à prática da recreação infantil” (1959), “108 jogos para jardim da infância” (1959), “Jogos para recreação infantil” (1961), repercutiram na formação de profissionais de recreação infantil, e “O lazer no planejamento urbano” (1971) e “O município e a recreação” (1976) influenciaram na elaboração e implantação de projetos e políticas públicas de lazer para a população, como foi o caso do projeto de urbanização do Parque do Flamengo, no Rio de Janeiro. De outro, Lenea Gaelzer em Porto Alegre/RS, que teve importância primordial na inserção dos conteúdos de recreação e lazer no currículo da Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS, e deu continuidade ao trabalho desenvolvido pelo pai, Frederico Guilherme Gaelzer, nas ações públicas de lazer e na formação de pessoal especializado em todo o estado do Rio Grande do Sul, publicando ainda “Lazer: benção ou maldição?” (1979), “Ensaio à liberdade: uma introdução ao estudo da educação para o tempo livre” (1985) e “O comportamento no lazer: problemas de pesquisa” (1986).
Neste sentido, o presente estudo, de caráter histórico, teve como principal objetivo apontar as contribuições das autoras Ethel Bauzer Medeiros e Lenea Gaelzer para a produção teórica sobre o lazer e as ações neste campo no Brasil.
DESENVOLVIMENTO
Com o intuito de compreender as contribuições de Ethel Bauzer Medeiros e Lenea Gaelzer para os estudos e a ações no lazer entre as décadas de 1950 e 1980 no Brasil, propomos uma análise histórica. Para tanto, utilizamos: 1) fontes primárias, de autoria de Ethel e Lenea, como os livros produzidos no período estabelecido, além de textos, entrevistas e artigos publicados em periódicos e mídia impressa; e 2) fontes secundárias, de autoria de terceiros, como documentos, matérias de mídia impressa em que autoras foram citadas e pesquisas sobre o pensamento das autoras.


Investigamos a produção teórica a partir das seguintes obras das próprias autoras: “O lazer no planejamento urbano”, “Lazer: necessidade ou novidade?” e “Juegos de Recreación” (tomo I), de Ethel Bauzer Medeiros, e “Lazer – benção ou maldição?”, “Ensaio à liberdade: uma introdução ao estudo da educação para o tempo livre” e “O comportamento no lazer: problemas de pesquisa” de Lenea Gaelzer.

Examinamos, ainda, fontes primárias (entrevistas, textos e artigos de jornais e revistas) e secundárias (matérias, documentos e estudos sobre as autoras), para reconstruir os respectivos percursos e verificar a repercussão de suas atuações no campo do lazer.

Percursos e contribuições de Ethel Bauzer Medeiros e Lenea Gaelzer
Ethel Bauzer Medeiros e Lenea Gaelzer são, até hoje, reconhecidas no campo do lazer no Brasil, tanto no que se refere às suas atuações em recreação e na formação de profissionais da área, quanto por sua produção teórica.
Com formação superior variada, que reflete a amplitude de sua atuação e produção teórica, Ethel Bauzer Medeiros graduou-se em bacharelado e licenciatura em pedagogia e em educação física pela Universidade do Brasil. Na década de 1940, exerceu a função de recreadora no Parque de Recreação Darcy Vargas, trabalhou na capacitação de recreadores no SESI e no SESC e ministrou diversos cursos sobre recreação infantil. Em 1947, começou a trabalhar no Departamento Nacional de Educação e em 1949 concluiu o mestrado em “Áreas Correlatas de Educação e Psicologia” pela Northewestern University, Illinois/EUA, na área de Medidas e Avaliação da Psicologia, formação que viria influenciar fortemente sua produção sobre lazer.

Exercia cargo de técnica de educação do MEC (Ministério da Educação e Cultura), quando foi designada a escrever um manual para orientação da recreação na escola primária. Redigiu, assim, “Jogos para recreação na escola primária: subsídio à prática da recreação infantil” (1959), que ganhou uma edição ampliada em 1961 (“Jogos para recreação infantil”) e, em 1964, a tradução em quatro volumes para o espanhol (“Juegos de recreación”). Além desses, outro livro-manual, “108 jogos para jardim da infância” (1959), foi publicado com o intuito de formar e orientar professores de educação infantil. 

Em 1956, foi convidada para participar do Congresso Internacional de Recreação da National Recreation Association, realizado na Filadélfia (EUA), e, a partir desse congresso, se deparou com o conceito de lazer. Foi nesse momento em que a carreira de Ethel começou a se consolidar fora do território nacional. Reconhecida pela participação e empenho na constituição de associações profissionais de lazer e recreação, incluindo a International Recreation Association (IRA) e, principalmente, a World Leisure and Recreation Association (WLRA), associação que substituiu o IRA, na qual participou da fundação e foi vice-presidente, Ethel também colaborou com a fundação da Associação Brasileira de Recreação (ABDR), em 1958, sendo sua primeira presidente, e da Asociación Latinoamericana de Tiempo Libre e Recreación (ALATIR), nos anos 1980, da qual foi vice-presidente.

De 1962 a 1965, Ethel fez parte do grupo de trabalho responsável pela urbanização do aterro da Glória – Flamengo, sendo esse trabalho considerado a sua maior contribuição para o campo, por propor um modelo de planejamento urbano voltado às questões do lazer da população. A experiência foi posteriormente apresentada no livro “O lazer no planejamento urbano” (1971). 

Partindo principalmente desta obra, podemos identificar sua concepção de lazer
: “espaço de tempo não comprometido, do qual podemos dispor livremente, porque já cumprimos nossas obrigações de trabalho e de vida” (Medeiros, 1975a, p. 3). Esse tempo é preenchido de acordo com escolhas pessoais e costumes do grupo ao qual cada um pertence, assumindo aspectos individuais e coletivos. A autora apresenta uma concepção ainda muito presente em estudos atuais sobre o tema (Medeiros, 2003), em que atitude, tempo, prazer e liberdade são elementos definidores do lazer. A noção de liberdade, contudo, aparece condicionada às restrições impostas pelo desenvolvimento pessoal e pela ordem social, de maneira que as práticas realizadas no tempo livre devem ser socialmente aprovadas. Desta forma, apesar de enaltecer a liberdade, Ethel acaba por colocar limitadores a ela.

Um tema bastante presente na obra de Ethel se refere às teorias da continuidade e da descontinuidade do fenômeno lazer
. Um exemplo claro de seu posicionamento a favor da teoria da continuidade é o livreto “Lazer: necessidade ou novidade?”, publicado após sua participação no II Seminário Sobre Lazer promovido pelo Serviço Social do Comércio - Sesc, em 1975. Nesse material, a partir da pesquisa de diversos poemas datados entre fins da Idade Média até o século XX, Ethel busca relatos que demonstrem a existência do lazer nos diversos períodos históricos, com a finalidade de comprovar que o lazer é uma necessidade básica
, intrínseca ao ser humano, e não uma novidade da sociedade industrial, argumentação que pode ser explicada pela influência da psicologia e de autores estadunidenses na formação de Ethel.
Apesar disso, a autora reconhece que a necessidade do lazer na sociedade industrial é exacerbada por diversos motivos. Especialmente a partir do começo do século XX, a progressiva regulamentação da atividade profissional e o aumento da expectativa de vida contribuíram, segundo a autora, para a expansão do lazer dentro da divisão social do tempo, adquirindo novas formas de fruição e se tornando uma realidade cotidiana a todas as camadas da sociedade. Segundo Ethel, individualidade, impessoalidade, isolamento e burocracia são fortes marcas da sociedade industrial, que geram mal-estar e desgaste nos indivíduos, agravados pelo descuido com a saúde e o aumento do sedentarismo. A recreação é apontada como uma forma de ocupar o tempo livre e atenuar esses efeitos nocivos. A recreação consiste, portanto, em “necessidade básica do homem de encontrar satisfação íntima em atividade de lazer, sem visar a outro fim que não a alegria da própria execução” (Medeiros, 1975a, p. 129). Em vista disso, a autora defende firmemente a educação para o lazer, de maneira que ele seja orientado e não se reduza simplesmente ao ócio, às diversões comerciais
 e a outras atividades condenáveis socialmente.
Apesar de considerar a recreação uma prática a ser usufruída em todas as faixas etárias, alguns de seus livros foram dedicados à recreação infantil, principalmente no âmbito escolar. No livro “Juegos de recreación”, a recreação é considerada um instrumento muito importante para o êxito do processo educacional. Os jogos facilitam, dentro do ambiente escolar, o aprendizado da socialização e da disciplina, mas também da realização individual, proporcionando experiências prazerosas e espontâneas. Logo, a recreação, aliada à educação e não apenas como um mero período de diversão dentro da escola, é defendida como um recurso valioso para o desenvolvimento físico, intelectual, emocional e social dos alunos (Medeiros, 1966).
Ethel reitera que a ocupação do tempo livre da população interfere diretamente na ordem social e, por isso, deveria ser orientada para se tornar uma ação positiva e construtiva. Nota-se novamente que Ethel carrega uma concepção funcionalista de lazer ao defender que existem determinadas formas adequadas de lazer e que este deve visar o progresso e a organização social. Em decorrência dessa concepção, Ethel tem como uma de suas preocupações centrais, especialmente no livro “O lazer no planejamento urbano”, estabelecer diretrizes para o planejamento do lazer. A recreação organizada pelo setor público não implicaria, segundo Ethel, no cerceamento da livre escolha dos indivíduos com relação às práticas realizadas em seu tempo livre; ao contrário, promoveria maior liberdade devido à ampliação das possibilidades de escolha dentre as atividades oferecidas.
Com as novas configurações do tempo livre na sociedade contemporânea, Ethel identifica a importância dos administradores (dos setores público e privado) assumirem a responsabilidade de planejar e promover o uso adequado do tempo livre, congregando especialistas de diversas áreas (sociólogos, educadores, recreadores, etc.) e atentando-se para medidas fundamentais: construção e manutenção de infra-estrutura diversificada para oferecer atividades variadas e atender a todas as faixas etárias; promoção de educação para o bom aproveitamento do lazer; elaboração e execução de programas contínuos de recreação; e formação de profissionais capacitados. Para alcançar as metas propostas, um projeto de recreação deveria seguir as seguintes fases: planejamento, desenvolvimento da programação, execução e avaliação. Essa estrutura de organização ainda é utilizada atualmente em materiais que abordam o planejamento principalmente de políticas públicas.
Ethel aponta como fundamental a articulação entre as três instâncias do poder público (municipal, estadual e federal) para o desenvolvimento do lazer no país, de maneira a pressionar para a criação de dispositivos legais que facilitem e regulem o planejamento e a execução de programas de lazer, propondo como resultado dessa congregação de esforços a elaboração de um Plano Nacional de Recreação Pública.
Lenea Gaelzer, por sua vez, contribuiu inegavelmente para a ampliação e o reconhecimento do lazer e da recreação na área acadêmica e na formação de professores que atuariam nesta área, especialmente no estado do Rio Grande do Sul. Também projetou o nome do Brasil com sua atuação em projetos sociais financiados por entidades internacionais como é o caso da Fundação Van Clé
.

Licenciada em educação física pela Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (ESEF-UFRGS) em 1954, participou também de cursos relacionados à recreação, educação pública e artes. Ministrou aulas e coordenou projetos ligados aos mesmos temas, chegando ao cargo de professora titular da ESEF-UFRGS em 1983. 

Assim como Ethel, o trabalho de Lenea Galezer também foi marcado por forte vinculação entre reflexão teórica e prática profissional. Nas três obras analisadas neste artigo, a autora não perde de vista o diálogo com seu campo de trabalho, especialmente da formação de universitários para atuar com recreação.

Lenea Gaelzer produziu três obras principais: “Lazer – benção ou maldição?”, “Ensaio à liberdade: uma introdução ao estudo da educação para o tempo livre” e “O comportamento no lazer: problemas de pesquisa”. Todas elas se aproximam da psicologia norteamericana, embora, nos dois últimos livros, a autora procure escapar a essa influência recorrendo à filosofia e à psicossociologia. 
No livro “Lazer: benção ou maldição?” (1979), Lenea relata sua pesquisa cujo objetivo era compreender a atitude dos universitários da UFRGS em relação ao tempo livre, às atividades fruídas por eles e a suas preferências para o lazer, apresentando elementos para o debate de uma perspectiva simultaneamente teórica e prática.

Nessa obra, ela faz um levantamento sobre as concepções correntes de lazer na época, dividindo-as em três vertentes principais conforme o entendimento do lazer pelo seu aspecto de tempo, de atividade ou de atitude. Contudo, conclui que as três propriedades são interdependentes e indissociáveis para a compreensão do fenômeno lazer e defende uma abordagem ainda muito utilizada na atualidade. Logo, para a autora, “Lazer é a harmonia individual entre a atitude, o desenvolvimento integral e a disponibilidade de si mesmo” (Gaelzer, 1979, p. 54). Nota-se, portanto, que para a autora um dos aspectos essenciais para a definição do lazer é a liberdade, de maneira que “Lazer para o indivíduo implica estar engajado de forma espontânea em atividade como um agente livre” (Gaelzer, 1979, p. 54).

Mesmo reconhecendo os efeitos sociais, Lenea destaca a característica individual do lazer e dá relevância à satisfação pessoal para a conceituação do termo, o que nos remete a uma abordagem prioritariamente psicológica. Defende, ainda, uma educação para o lazer, de maneira que os indivíduos aprendam a usufruir seu tempo livre da melhor maneira possível.
Existe, para a autora, uma diferenciação entre lazer e recreação, uma vez que “a atividade é a Recreação. O Lazer é o bem-estar, conseqüente” (Gaelzer, 1979, p. 50). A recreação é uma necessidade humana, espontânea e que não se restringe apenas à idade infantil, devendo ser ampliada a todas as faixas etárias:

(...) uma experiência na qual o indivíduo participa por escolha, devido ao prazer e à satisfação pessoal que obtém diretamente dela. Atividade recreativa é atividade que não seja conscientemente executada com o propósito de obter recompensa além da mesma, proporcionando ao homem um escape para as suas forças físicas, criadoras, e na qual ele participa por desejo íntimo e não por compulsão externa (Gaelzer, 1979, p. 59).
Lenea entende que o lazer possui um fim em si mesmo, e não é um meio ou instrumento para se alcançar uma finalidade externa a ele. No entanto, a autora faz duas colocações que contradizem esse entendimento: 1) afirma que em cada fase da vida a recreação exerce uma finalidade distinta – pedagógica na infância e adolescência, formativa na juventude e compensadora na fase adulta (Gaelzer, 1979); 2) e atribui uma finalidade aos programas recreacionais (Gaelzer, 1979). Por mais que se note um esforço de superar a concepção funcionalista e instrumental de lazer, ainda é possível perceber resquícios desse pensamento em sua obra.

Lenea aponta a necessidade de uma política nacional de lazer, com diretrizes para curto, médio e longo prazos e que levem em consideração as esferas locais, regionais e nacional. Mesmo considerando a preponderância da administração pública na condução desse processo, a autora pontua também a importância da articulação entre os setores público e privado, acrescentando o papel fundamental do envolvimento de outras instituições responsáveis pela promoção cultural, como as universidades, por exemplo. Ao final, trata-se de um trabalho propositivo, que aborda possíveis soluções para os problemas encontrados durante a pesquisa e defende um plano de ação para as questões do lazer no Brasil, comprovando o interesse da autora pelo planejamento e sua atuação na área.
“Ensaio à liberdade: uma introdução ao estudo da educação para o tempo livre” (1985), é um livro que, sob influência da filosofia, procura situar o lazer em uma totalidade histórica e social, enfrentando conceitualmente temas afetos a valores, como a questão da liberdade. Nessa obra, Lenea tenta ampliar os limites de seu livro anterior, e é possível notar uma preocupação de caráter filosófico na análise de temas amplos que afetam o lazer, como sociedade, educação, evolução do processo de trabalho e o ser e estar no mundo.
Lenea discorre brevemente sobre a escola, a educação e o papel da família, do lazer e de sua ligação com a saúde, e sobre o que chamou “dimensão social da educação para o tempo livre”. Reconhece num primeiro momento que o tempo livre é fruto da imposição do “progresso tecnológico e uma conquista do homem no mundo do trabalho” (Gaelzer, 1985, p. 43). Dessa assertiva avança para um reconhecimento do trabalho como antônimo do tempo livre e do lazer como aspectos complementares da vida humana. Em suas palavras:

O trabalho é, portanto, o antônimo de tempo livre. Mas não o lazer. Lazer e trabalho não estão em oposição, devem servir um ao outro e serem complementos da vida do homem. Entretanto, o lazer e o tempo livre vivem em dois mundos diferentes. Costuma-se pensar que o lazer e tempo livre são a mesma coisa, mas todo mundo pode ter tempo livre e nem todos podem ter lazer. O tempo livre é uma ideia de democracia realizável. O lazer não é para todos realizável por tratar-se de uma atitude e não só uma ideia. (Gaelzer, 1985, p.43).
A autora não parece reconhecer nesse trabalho os condicionantes sociais que permitem ou limitam a fruição do lazer, o que o torna contraditório com a primeira parte de sua obra, na qual identifica, em outros setores da vida, tais determinantes e propõe uma educação para o lazer, em que defende justamente a importância do trabalho em grupo para a formação de uma consciência social.

Mesmo que tais problemas estejam presentes na obra, certamente seu escrito procurava avançar em relação às teorias do lazer daquele período, o que pode ser notado principalmente em sua última obra: “O comportamento no lazer: problemas de pesquisa” (1986), cuja reflexão avança na direção do reconhecimento de que o lazer é um fenômeno com características psicossociais. 
Redigido como um pequeno manual, cujo objetivo principal era auxiliar os alunos dos cursos de especialização em lazer e recreação a desenvolverem seus trabalhos sobre interesses e necessidades do lazer e suas relações com o comportamento das pessoas, o texto é fruto do esforço reflexivo de Lenea durante os dez anos anteriores dedicados à formação de recursos humanos para o lazer.
No livro, a autora aproxima-se da obra “Psicosociología del tiempo libre”, de Frederic Munné (1980), e trata o lazer como processo de socialização em detrimento das decisões de âmbito individual. Fica evidente o debate proporcionado por Munné sobre a importância, para o alcance da liberdade, do autocondicionamento como aprendizado dos limites impostos pelo heterocondicionamento, ou seja, o sujeito será tanto mais livre quanto mais ele conseguir perceber o que o condiciona desde fora. Conforme afirma a autora “em virtude da complexidade de comportamento humano causada pelos antecedentes individuais e sociais, o referencial teórico do estudo nesta área, deve estar apoiado na compreensão dos fenômenos psicológicos, sociológicos, e culturais relacionados entre si, numa aproximação psicossocial” (Gaelzer, 1986, p.23).
REFLEXÕES FINAIS
A partir da análise das obras de Ethel Bauzer Medeiros e Lenea Gaelzer, é possível notar que a produção das autoras se aproxima em diversos pontos. Primeiramente, fica evidente a influência da psicologia norteamericana em ambas, uma vez que a centralidade e, em certa medida, a autonomia do indivíduo assumem papel relevante no tempo de lazer. 

As duas autoras propõem uma concepção de lazer que pontua elementos constitutivos básicos para a sua definição: atitude e tempo, principalmente, além de liberdade, prazer e satisfação. Esses elementos ainda são muito utilizados nos estudos atuais sobre lazer, com pequenas adequações conforme o autor.

Está igualmente presente, tanto na produção de Ethel, quanto na de Lenea, uma proposta de educação para o lazer, de maneira que esse tempo seja usufruído da melhor forma possível, seja sob a perspectiva individual ou social. Em vista disso, percebe-se que as autoras não conseguiram superar por completo a visão funcionalista de lazer, ainda marcado pelo caráter pedagógico e direcionado à formação do indivíduo e ao ordenamento social.

Por fim, ambas se dedicam a escrever trabalhos propositivos sobre o planejamento do lazer, que refletem a relevante atuação que tiveram na área. No geral, Ethel e Lenea mostram a necessidade de se criar uma política nacional para o lazer, articulada entre as três esferas do poder público, em conjunto com o setor privado e a sociedade civil.
Tendo em vista as trajetórias das autoras, a primeira tendo o Rio de Janeiro como seu ponto de referência e a segunda a cidade de Porto Alegre, é possível reconhecer que elas extrapolaram a atuação em seus locais de origem, contribuindo para a consolidação do campo do lazer nos seus estados, no Brasil e fora do território nacional. Entretanto, mesmo tendo escrito obras de relevância e que poderiam ter alicerçado uma teoria do lazer no Brasil, que escapasse da massificadora influência de Dumazedier, não alcançaram este reconhecimento. 
Embora tenhamos algumas hipóteses para este fato, não foi objetivo deste estudo a proposição ou negação destas, mas são sugestões que deixamos para estudos futuros. Uma primeira hipótese é que os caminhos institucionais percorridos por Dumazedier não foram conseguidos por Ethel e Lenea. A segunda hipótese se pauta na questão de gênero. Pensamos que talvez houvesse grandes dificuldades para que acadêmicas se afirmassem num meio dominado por homens, como parecia ser a universidade e a política daquele período. E, por fim, uma terceira hipótese sustenta a necessidade das autoras se dedicarem principalmente à atuação em detrimento do debate teórico.
Seguindo esta última trilha, sem, no entanto, afirmá-la definitivamente, reconhecemos a grande importância que Ethel e Lenea tiveram para a consecução da ação e do debate teórico sobre lazer no Brasil.
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� Ethel utiliza de maneira equivalente os termos lazer, tempo livre, tempo disponível, tempo de sobra ou vagar, para se referir ao período que resta após o atendimento das necessidades e o cumprimento das obrigações. Neste momento, optamos por manter, no decorrer do texto, os mesmos termos sem distinções para manter o sentido proposto pela autora.


� Apesar da maioria dos pesquisadores chegarem ao consenso de que o lazer é um fenômeno típico da sociedade industrial (teoria da descontinuidade), ainda é possível encontrar vozes dissidentes nesse debate defendendo a teoria da continuidade, para a qual o lazer é um fenômeno universal, presente em todas as sociedades humanas e em todos os momentos históricos.


� Ethel entende que, apesar de ser uma necessidade universal do ser humano, o lazer se manifesta de maneira particular em cada sociedade e período histórico.


� Termos como “diversão” e “passatempo” são utilizados por Ethel para designar práticas relacionadas à indústria cultural e à produção em massa, caracterizadas pela forma conformista, espectadora e pouco criativa de se utilizar o tempo livre.


� Fundação criada em 1968 voltada para a promoção do lazer e da qualidade de vida.





